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INTRODUÇÃO

As tecnologias estão presentes na sociedade há muito tempo, e a sua constante 
evolução tem afetado as mais diversas gerações da humanidade com impactos positivos e 
negativos no cotidiano e no desenvolvimento humano. Essa constante e imparável evolução 
objetiva facilitar trabalhos, melhorar a mobilidade, melhorar comunicação, e principalmente 
causar mais entretenimento. E como efeito de todos esses proveitos, o número de usuários 
está aumentando de forma exponencial possibilitando acesso precoce aos aparelhos 
tecnológicos. Uma pesquisa sobre o uso de tecnologias nos domicílios brasileiros (TIC 
Domicílios 2023) mostrou que 84% da população com mais de 10 anos teve acesso à 
internet, o que representa 156 milhões de pessoas. Além disso outra pesquisa realizada 
pelo TIC Kids Online Brasil 2023 descobriu que o acesso à internet por meio de aparelhos 
eletrônicos vem se antecipando nos últimos anos, e as crianças brasileiras (24%) ainda na 
primeira infância (de 0 a 6 anos de idade) estão se conectando precocemente ao mundo 
digital. Para o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) em seu artigo 2º, considera-
se crianças até os 12 anos de idade incompletos, sendo este um período de intensa 
formação, desenvolvimento e aprendizagem para o ser humano. E por ser uma fase da vida 
extremamente importante, é que necessita de atenção e cuidado para evitar problemas 
com a saúde e no desenvolvimento infantil. No entanto, essa cautela não está existindo, e 
progressivamente crianças estão sendo expostas cedo demais a dispositivos tecnológicos, 
e inevitavelmente ficando sujeitas as consequências.

OBJETIVO

Compreender e alertar sobre os riscos que a exposição precoce as tecnologias 
podem gerar na saúde e no processo de desenvolvimento infantil. 
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METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica e exploratória. Como 
fonte de dados foram utilizados artigos científicos já publicados em periódicos acadêmicos, 
encontrados na base de dados do Google Acadêmico. Para o levantamento das informações 
foi realizado uma busca por artigos que abrangessem o assunto colocado em questão. 
Pode-se perceber que tal pesquisa é bastante utilizada atualmente e dessa forma, na 
elaboração deste estudo, os conhecimentos obtidos foram estruturados para que ocorra 
uma construção reflexiva a respeito do assunto estudado (GIL, 2008; WILL, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O processo de inovação digital é frenético, e cada vez mais empresas investem em 
materiais tecnológicos que atinge essa camada tão vulnerável da sociedade que são as 
crianças.  Os jogos, brinquedos digitais e aparelhos tecnológicos estão causando sempre 
mais desejo, interesse e gerando a ciberdependência nas crianças. A SBP (Sociedade 
Brasileira de Pediatria) como orientação estabelece que crianças até os 2 anos de idade não 
devem ter acesso algum a aparelhos tecnológicos, e que até os 10 anos isso seja limitado a 
no máximo 2 horas por dia. É sabido que esta fase é de constante desenvolvimento, e que 
um ambiente com estímulos adequado para essa formação é fundamental para evitar danos 
e atrasos. Visto que as repercussões negativas que possam ocorrer, podem perdurar para 
outras fases da avida a adulta, afetando questões físicas, mentais, sociais e emocionais. Por 
esse motivo, é que os pais e cuidadores deveriam investir tempo em proporcionar ambientes 
mais lúdicos, agradáveis, com interações, com jogos e brincadeiras para contribuir com o 
desenvolvimento linguístico, cognitivo, motor e socio emocional.  O cuidado com o ambiente 
de formação da criança é determinante para o processo de maturação, e o contato direto 
com objetos, brinquedos e pessoas desenvolve funções mentais e habilidades de atenção 
sendo de fundamental importância nos primeiros anos da vida do ser humano. Todavia, 
falta ponderação por parte dos pais e cuidadores sobre a atual formação das crianças, e os 
riscos para a saúde e danos no processo de desenvolvimento infantil. Já que, problemas 
como déficit de atenção, hiperatividade, transtornos do sono, irritabilidade, ansiedade, 
depressão, dificuldade de concentração, diminuição do rendimento escolar, sedentarismo e 
obesidade pode afetar drasticamente a vida desses indivíduos desde a infância até a fase 
adulta, sendo em muitos casos até irreversível depois de adquirido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo não busca torna as tecnologias um problema para a sociedade e 
seu processo de desenvolvimento. Mas sim, alertar sobre os danos que a exposição precoce 
e o uso demasiado podem causar na saúde e desenvolvimento infantil. Diante disso, é 
fundamental o conhecimento dos pais e cuidadores sobre os riscos e as repercussões 



ANAIS DO II CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE SAÚDE COLETIVA (ON-LINE) – 
RESUMOS EXPANDIDOS 628

negativas no acesso precoce. E dessa forma, possam preservar o desenvolvimento e cuidar 
da saúde das crianças diminuindo os impactos do avanço tecnológico.
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